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Após os 40 dias do tempo litúrgico de conversão 
da Quaresma, chega, enfim, a mais antiga – e im-
portante – festa cristã: a Páscoa, que marca a res-
surreição de Jesus, ocorrida no terceiro dia após 
sua crucificação no Calvário.

Em 2021, essa data mais que especial será come-
morada em 04 de abril, um domingo. Mais uma 
vez, porém, a Páscoa será celebrada pelos fiéis de 
maneira diferente da usual, uma vez que os núme-
ros da pandemia de Covid-19 voltaram a crescer, 
levando o santuário a fechar suas portas, visando 
zelar pela saúde dos paroquianos.

Desde a Páscoa de 2020 pouca coisa mudou ao 
que se diz respeito à pandemia no Brasil. Por isso, 
as palavras ditas pelo pároco do Santuário Nos-
sa Senhora dos Prazeres e Divina Misericórdia 
naquela ocasião, seguem sendo indispensáveis. 
Confira abaixo um trecho:

“Como celebrar a Páscoa em meio à pandemia do 
coronavírus? Podemos realmente cancelar a mis-
sa no domingo de Páscoa ou as outras cerimônias 

da Semana Santa? Um dos sinais de uma Igreja 
viva está em estarem os batizados reunidos para 
com entusiasmo celebrar a fé. As nossas igrejas 
fechadas não são um contratestemunho?

No entanto, o cerne da nossa fé também é um 
amor sacrifical que desiste de tudo em benefício 
dos outros. Paulo não nos chamou a ter a mesma 
mente que Cristo, que “aniquilou-se a si mesmo, 
assumindo a condição de escravo e assemelhan-
do-se aos homens. E, sendo exteriormente reco-
nhecido como homem, humilhou-se ainda mais, 
tornando-se obediente até a morte, e morte de 
cruz.” (Fil 2, 7-8)? E o mesmo Jesus não nos en-
sinou que o maior amor é “dar a vida pelos ami-
gos” (João 15,13)? O coração do amor ao próxi-
mo não está disposto a sacrificar pelo bem-estar 
desse próximo?

Quando ficamos em casa no domingo de Páscoa 
- e todo domingo, por enquanto - não estamos res-
pondendo ao chamado de amar um ao outro e ao 
mundo como Jesus ama?

Devemos afirmar que a ressurreição de Jesus 
não depende de uma grande reunião. A Páscoa 
não é valorizada pela presença de uma grande 
multidão e nem diminuída por uma igreja vazia. 
A Páscoa não pode ser cancelada, a ressurreição 
não pode ser removida. O grande mistério de nos-
sa fé permanece: Cristo morreu, Cristo ressusci-
tou e Cristo voltará.

O Cristo ressuscitado pode nos encontrar em 
nossos lares, nos caminhos de nossas vidas e no 
meio dos maiores desafios de nosso tempo. A 
questão não é se Cristo ressuscitou ou mesmo se 
a Páscoa será celebrada. A única questão é como 
vamos celebrar e participar do milagre da ressur-
reição em um momento em que a verdade está 
mais poderosa do que nunca.

Nesta Páscoa testemunharemos como nunca a 
verdade que muda o mundo e muda a vida: Cris-
to, nosso Senhor, ressuscitou. A resposta dos lares 
cristãos, acompanhando as cerimônias em todo o 
mundo, será: Ele realmente ressuscitou! Aleluia!”
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Siga o Padre Alberto pelo twitter:  @padrealberto_   

Antônio Machado De Oliveira 
Minha esposa foi alcoólatra 
entre 2008 e 2016, até que eu 
comecei a dar para ela beber 
todos os dias a água da benção 
da água. Em 2016 ela largou as 
bebidas e nos dias de hoje está 
alegre e satisfeita, tomando re-
médio controlado.

Ana 
Eu estava há dias com dores 
fortes na cervical e assisti o Ter-
ço do Precioso Sangue de Jesus. 
Quando o Padre mandou “co-
locar a mão na frente” e rezar, 
comecei a sentir uma quentura 
dentro de mim, como um forte 
calor. Senti um enorme alívio 
no meu corpo todo e a dor pas-
sou completamente.

Antônia Joaquina Barros 
Rezando o terço do Sagrado 
Coração de Jesus alcancei a gra-
ça de me curar da dor no om-
bro que sentia há mais de dois 
anos. Louvado seja Deus! Obri-
gada, padre, por suas orações.

Reportagem: Edson Hengles, Wesley 
Oliveira, Barbara Mattana - Adminis-
tração: André Matias Redação e Admi-
nistração: Largo da Matriz de Nossa      
Senhora dos Prazeres, S/N, Itapeceri-
ca da Serra - SP

Missas: De terça a sábado ao 12h;
Sábado: 17h e 19h (mediante 
agendamento);
Domingo: 8h, 10h, 12h, 17h e às 19h 
(mediante agendamento).

Missa dedicada ao Sagrado Coração:
Primeira sexta-feira de cada mês,           
ao 12h.

Terço: Suspenso por conta da pandemia.

Grupo de Oração: Suspenso por conta 
da pandemia.

Horário para confissões: Suspenso por 
conta da pandemia.

Funcionamento da Secretaria 
Paroquial:
Segunda à sexta-feira das 11h às 16 
Sábado das 9h às 13h

Telefone para informações:
(11) 4666-1339 ou (11) 4666-3988.

Na caminhada com Jesus, os discí-
pulos de Emaús lamentavam a cruci-
ficação do mestre que iria salvá-los 
do domínio de Roma. Mas, a salvação 
esperada por todos nada tinha a ver 
com as coisas desse mundo. Não se 
tratava do poder humano, mas sim do 
poder do amor incondicional que vem 
da fonte mais pura de amor. 

Ao partir o pão, seus olhos se abri-
ram para a Luz. Naquele momento, 
reconheceram Jesus, o Cordeiro de 
Deus. “Aconteceu que, estando senta-
do conjuntamente à mesa, ele tomou 
o pão, abençoou-o, partiu-o e serviu-
-lho. Então, se lhes abriram os olhos 
e o reconheceram... mas ele desapare-
ceu.” (Lucas 24, 30-31). Ao cear com 
os dois, logo após Sua ressurreição, 
Jesus repetiu o gesto da Santa Ceia e 
deixou Sua forte mensagem: seus se-
guidores se revelam no dom da parti-
lha do abraço e do pão.

A humanidade está vivendo tempos 
de provação, de restauração e de evo-
lução para uma vida nova em Cristo, 
com mais fraternidade e solidarieda-
de. Ele mesmo nos disse que não seria 
fácil: “pegue sua cruz e siga-me”, mas 
também exortou que “o Paráclito, o 
Espírito Santo, que o Pai enviará em 
meu nome, irá ensinar-vos todas as 
coisas e vos recordará tudo o que vos 
tenho dito” (João 14, 26). 

Nessa caminhada, exercite a gratidão 
e peça proteção. Inicie seu dia com 
essa prática poderosa de oração. Em 
breves palavras, agradeça pelo novo 
dia, por todos os acontecimentos e 
pelos presentes que recebe do Pai. Em 
seguida, revista-se da proteção Divina 
e também do manto da Mãe, que sem-
pre intercede por nós. Reze, medite, 
reflita a Palavra e alegre-se! Que seus 
olhos e seu coração se abram para 
todo o bem e toda a graça.

Testemunhos
Vidas Transformadas 



A pandemia de Covid-19 assola o mundo há 
mais de um ano. Existem momentos em que se 
torna difícil se manter nessa situação. O desâni-
mo, muitas vezes, faz com que os dias sejam ain-
da mais complicados.

Pensando nisso, a indicação do Sopro Cultural 
deste mês é o livro Mensagens Encontro com Cris-
to, do padre Alberto Gambarini.

Neste livro, você encontrará mensagens inspi-
radoras para viver melhor o seu dia a dia. Você 

descobrirá como Deus deseja ardentemente a 
sua felicidade.

Prepare-se para ganhar uma nova força e um 
novo estímulo para todos os dias sorrir para a 
vida. Cada página, cada testemunho, será como 
uma dose do remédio de Deus, para ajudar você a 
não se deixar derrotar pelos problemas.

Você pode adquirir esse e outros itens da Loja 
Encontro com Cristo    clicando aqui     .
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clicando aqui

https://www.lojaencontrocomcristo.com.br/produto/23869/mensagens-encontro-com-cristo.html
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Não foram muitos os senadores romanos que 
colocaram em risco não só o tipo de vida que le-
vavam, com luxo, poder e riqueza, mas também a 
própria vida por abraçarem a fé em Cristo, da qual 
o Império era inimigo ferrenho.

O senador Apolônio gozava de enorme prestígio 
entre os poderosos da cidade e do Império no ano 
180. Era considerado um intelectual muito bem 
informado, além de ter reputação de grande ora-
dor, tudo isso aliado ao fino trato social que o dis-
tinguia dos demais.

Assim, sua cultura e sabedoria fizeram com que 
começasse a ler o Novo Testamento, vindo a mu-
dar de opinião quanto ao cristianismo, passando a 
imitar a vida austera e exemplar dos cristãos. Aca-
bou fazendo contato pessoal com o Papa Eleuté-
rio, que o catequizou e batizou pessoalmente.

O imperador da época era Cômodo, um indivíduo 
até indulgente com os católicos, mas as leis que vi-
goravam ainda eram as editadas por Nero. Saben-
do disso, seus inimigos, que, segundo os registros 

escritos, tinham, na verdade, inveja do respeito 
com que ele era tratado na sociedade romana, de-
nunciaram o senador Apolônio como cristão, e ele 
foi levado à presença do juiz Perenis.

O juiz, conhecedor dos talentos de Apolônio, pro-
pôs que ele apenas renunciasse à condição de cris-
tão e pronto, estaria em liberdade. Mas o recém-ba-
tizado, em resposta, pregou com tanta seriedade e 
entusiasmo, que quase converteu ali mesmo outros 
membros do governo e do parlamento. Percebendo 
o perigo que o Império corria, o juiz rapidamente 
determinou a sentença de morte.

Mas não adiantou muito, mesmo depois de ter 
a cabeça decepada, a postura do mártir Apolônio 
levou durante muito tempo centenas de cidadãos 
romanos a se converterem ao cristianismo, entu-
siasmando os próprios integrantes do poder pa-
gão dos idólatras.

Santo Apolônio morreu no ano 185 e o Martiro-
lógio Romano celebra sua veneração litúrgica no 
dia 21 de abril.
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Intenção

Os direitos fundamentais (Universal)

Rezemos por aqueles que arriscam a vida lutando 
pelos direitos fundamentais nas ditaduras, nos regi-
mes autoritários e também nas democracias em crise.

Reflexão

Neste mês de abril, o Papa Francisco pede que a 
nossa oração se volte para aqueles que lutam pe-
los direitos dos outros, de modo particular, nos 
países governados por regimes autoritários, mas 
também nas democracias em crise.

Assistimos nas notícias a gravíssimos atentados 
contra os direitos fundamentais dos seres huma-
nos, a falta de liberdade política ou religiosa, con-
dições indignas de vida e de trabalho, tráfico de 
seres humanos, assassinatos, exploração, escrava-
tura... Para defender estes direitos, muitas pesso-
as arriscam a sua vida, saem do conforto dos seus 
países e das suas casas e são, muitas vezes, vítimas 
dos sistemas opressores e violentos.

Se estes casos devem sensibilizar o nosso cora-
ção, rezando para que Deus dê força e coragem a 
quem luta por estes irmãos e irmãs em sofrimen-
to, também somos chamados a prestar atenção aos 
perigos que acontecem no nosso meio e na nossa 
cultura, marcada, nas palavras de Francisco, por 
“democracias em crise”. O crescimento de ideolo-
gias políticas e sociais, fundamentalismos religio-
sos, vai invadindo a nossa cultura com ideias que 
colocam em risco direitos fundamentais, como o 
direito de expressão, a liberdade de culto, a liber-
dade de educação, o direito à vida dos mais frágeis 
e doentes, e cria também atitudes condenáveis de 
intolerância, racismo, xenofobia, tantos modos de 
marginalização que acontecem ao nosso lado.

Deixemos ecoar em nós este desejo do Santo Pa-
dre: “Cada um é chamado a contribuir com cora-
gem e determinação, na especificidade do próprio 
papel, para o respeito dos direitos fundamentais 
de cada pessoa, especialmente das que são ‘invi-

síveis’: de muitos que têm fome e sede, que estão 
nus, doentes, são estrangeiros ou presos (cf. Mt 25, 
35-36), que vivem à margem da sociedade ou são 
por ela descartados” (10.12.2018).

Oração
Pai bom,
Tu amas cada um dos teus filhos e filhas
com um amor infinito.
Através de Jesus, mostraste a todos nós
que o caminho da vida se faz com o coração posto 

na alegria do outro.
Nós te pedimos a graça de não deixar ninguém 

fora da alegria
que o nosso testemunho de vida deve dar.
Na tua imensa misericórdia, lembra-te de to-

dos aqueles
que arriscam as suas vidas para ajudar
a que outros tenham uma vida mais digna
e vejam respeitados os seus direitos mais fun-

damentais.
Pai-Nosso...

Desafios

- Defender os direitos fundamentais do ser huma-
no, nas situações em que me pareça que são postos 
em causa, denunciando e procurando resolvê-las.

- Arriscar-se pelo outro, saindo do próprio como-
dismo, para ir ao encontro de quem se sente mais só, 
excluído ou marginalizado.

- Respeitar cada irmão e cada irmã como al-
guém com os mesmos direitos que eu, evitando 
cair no preconceito, julgamento fácil ou atitu-
des discriminatórias.

- Aproximar-se das fronteiras existenciais, dos 
mais pobres e dos que sofrem, procurando, com 
a minha vida e presença, ser sinal da ternura de 
Deus Pai.

Fonte: Rede Mundial de Oração do Papa
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A Eucaristia é a fonte e o ápice de toda a vida 
cristã. É o próprio sacrifício do Corpo e do Sangue 
do Senhor Jesus, que Ele instituiu para perpetuar 
pelos séculos até Seu retorno, o sacrifício da Cruz, 
confiando assim, à sua Igreja, o memorial de sua 
Morte e Ressurreição. É o sinal da unidade, o vín-
culo da caridade, o banquete pascal no qual se re-
cebe Cristo, a alma é coberta de graça e é dado o 
penhor da vida eterna.

Cristo instituiu a Eucaristia na Quinta-feira Santa, 
“na noite em que ia ser entregue” (1Cor 11,23), ce-
lebrando com Seus apóstolos a Última Ceia.

O que representa a Eucaristia na vida da Igreja?

É fonte e o ápice de toda a vida cristã. Na Euca-
ristia, atingem o seu clímax a ação santificante de 
Deus para conosco e o nosso culto para com Ele. O 
Senhor encerra todo o bem espiritual da Igreja: o 
mesmo Cristo, nossa Páscoa. A comunhão da vida 
divina e a unidade do povo de Deus são expressas 

e realizadas pela Eucaristia. Mediante a Celebra-
ção Eucarística, já nos unimos à liturgia do Céu, e 
antecipamos a vida eterna.

Como Jesus está presente na Eucaristia?

Jesus Cristo está presente na Eucaristia de modo 
único e incomparável. Está presente, com efeito, 
de modo verdadeiro, real, substancial: com Seu 
Corpo e Seu Sangue, com Sua alma e divindade. 
Nela está, portanto, presente de modo sacramen-
tal, ou seja, sob as espécies eucarísticas do pão e 
do vinho, Cristo todo inteiro: Deus e homem.

O que significa transubstanciação?

Transubstanciação significa a conversão de toda a 
substância do pão na substância do Corpo de Cristo 
e de toda a substância do vinho na substância do 
Seu Sangue. Essa conversão se realiza na oração eu-
carística, mediante a eficácia da Palavra de Cristo e 

da ação do Espírito Santo. Todavia, as característi-
cas sensíveis do pão e do vinho, ou seja, as “espécies 
eucarísticas”, permanecem inalteradas.

O que se requer para receber a santa comunhão?

Para receber a santa comunhão, deve-se estar 
plenamente incorporado à Igreja Católica e es-
tar em estado de graça, ou seja, sem consciência 
de pecado mortal. Quem estiver consciente de ter 
cometido um pecado grave deve receber o Sacra-
mento da Reconciliação antes de se aproximar da 
comunhão. Importantes são, também, o espírito de 
recolhimento e de oração, a observância do jejum 
prescrito pela Igreja e a atitude do corpo (gestos e 
roupas) em sinal de respeito a Cristo.

“Na Eucaristia, nós partimos ‘o único pão que é 
remédio de imortalidade, antídoto para não mor-
rer, mas para viver em Jesus Cristo para sempre’” 
(Santo Inácio de Antioquia).

Com informações da Canção Nova e do Catecismo da Igreja Católica
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No dia 28 de março, Domingo de Ramos, o padre 
Alberto Gambarini celebrou no Santuário Nossa 
Senhora dos Prazeres e Divina Misericórdia, junto 
ao padre Alexandre Matias, a Santa Missa em ce-
lebração a entrada de Jesus em Jerusalém e início 
da Semana Santa. Por conta da pandemia de Co-
vid-19, não haviam fiéis na paróquia e a missa foi 
transmitida através das redes sociais do pároco, 
alcançando mais de 50 mil fiéis.

Logo no início, padre Alberto ressaltou o fato de 
os fiéis estarem presentes apenas de modo onli-
ne, segundo ele “estamos sendo privados da Santa 
Missa presencial, mas não estamos sendo priva-
dos do nosso encontro com o Deus vivo, que dese-
ja justamente nesse tempo da Quaresma, nos dar 
uma renovação espiritual, nos dar a graça de po-
dermos, com Jesus, crescer nessa experiência da 
vida nova.”

A benção dos Ramos foi diferente da usual. Ao 
invés de centenas de mãos para o alto segurando 

seus respectivos Ramos, desta vez, apenas os can-
tores presentes e os padres faziam o gesto. “Que os 
nossos Ramos abençoados sejam o sinal da nossa 
alegria, de ter jesus como o Senhor de nossas vi-
das. Que esses Ramos que vamos colocar em nos-
sas casas, possam ser o sinal da Benção de Deus 
nos acompanhando”, mencionou o sacerdote.

Padre Alberto ainda ressaltou a importância da 
Semana Santa ao dizer que “entramos na semana 
mais sagrada do ano. Somos convidados a estar 
com Jesus para iniciar o caminho de Sua Paixão, 
morte ressurreição.” O sacerdote ainda destacou o 
Evangelho mais longo (Mc 14, 1- Mc 15, 47) “nem 
sempre ele é lido (...) nesse Evangelho encontra-
mos três cenas ‘estranhas’, que nunca pergunta-
mos o que o Senhor quer falar para nós (...) a pri-
meira é a da mulher com um frasco de perfume 
caríssimo (...) a segunda cena nos apresenta Jesus 
na última ceia (...) finalmente, a última cena, apa-
rentemente sem importância no Evangelho: um 

jovem vestindo uma roupa branca que de repen-
te desaparece.” Padre Alberto explicou cada uma 
dessas cenas, você pode acessar   clicando aqui      .

Ao final da missa, o pároco pediu pelo fim da pan-
demia de Covid-19 que ainda assola fortemente o 
Brasil, inclusive Itapecerica da Serra, que está com 
100% dos leitos ocupados. “Que Deus tenha mi-
sericórdia do mundo, que tenha misericórdia do 
Brasil, onde o número de mortes está aumentan-
do. Peçamos misericórdia ao Deus Todo Poderoso, 
peçamos que Ele olhe pelos hospitais, para aque-
les que estão internados ou aguardando uma vaga, 
para aqueles que estão se recuperando em casa, 
pelos agentes de saúde que estão na linha de fren-
te, soldados incansáveis (...) todos os mais de 300 
mil brasileiros, queridos e amados, que perderam 
sua vida por conta desse vírus...tenhamos compai-
xão. Que Deus dê o consolo eterno. Que possamos, 
em pouco tempo, estar livres desse vírus e voltar-
mos para nossas celebrações presenciais”.

clicando aqui

https://www.facebook.com/PadreAlbertoGambarini/videos/778412503053610/
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No segundo domingo da Páscoa, a Igreja celebra a 
Festa da Divina Misericórdia, instituída há mais de 
20 anos (no ano 2000) por São João Paulo II. A ce-
lebração foi solicitada pelo próprio Jesus Cristo em 
uma de suas aparições à Santa Faustina Kowalska, 
na época, uma pequena freira polonesa.

No diário da agora Santa Faustina (que contém 
escritos da Santa contando a história de sua vida, 
desde a infância, até sua entrada na vida religiosa 
e as revelações feitas por Jesus Misericordioso), é 
possível ler o que disse Jesus à Faustina sobre a Fes-
ta da Divina Misericórdia:

“Desejo que a Festa da Misericórdia seja refúgio e 
abrigo para todas as almas, especialmente para os 
pecadores. Neste dia, estão abertas as entranhas 
da Minha Misericórdia; derramo todo um mar de 
graças sobre as almas que se aproximam da fonte 
da Minha Misericórdia. A alma que se confessar 
e comungar alcançará o perdão total das culpas e 
das penas. [...] Que nenhuma alma tenha medo de 

se aproximar de Mim, ainda que seus pecados se-
jam como o escarlate. A Minha Misericórdia é tão 
grande que, por toda a eternidade, nenhuma mente, 
nem humana, nem angélica a aprofundará. Tudo o 
que existe saiu das entranhas da Minha Misericór-
dia. Toda alma contemplará em relação a Mim, por 
toda a eternidade, o Meu amor e a Minha Misericór-
dia. [...] A humanidade não terá paz enquanto não se 
voltar à fonte da Minha Misericórdia” (Diário 699).

A Festa, então, proporciona aos cristãos a possi-
bilidade de se voltar a Jesus, pedir a Ele o perdão e 
clamar por Sua Misericórdia. Para isso, os fiéis cos-
tumam se reunir em suas paróquias para celebrar 
a data escolhida pelo Senhor. Neste ano, contudo, 
por conta da pandemia de Covid-19, os cristãos são 
convidados a permanecerem em suas casas para 
sua própria segurança, acompanhando à Santa Mis-
sa através dos meios digitais, levando o fervor da 
igreja apenas em seus corações para que, futura-
mente, essa festa possa ser celebrada da maneira 
como de costume.
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A Creche Menino Jesus precisa de ajuda para 
manter os trabalhos assistenciais neste período 
de imensa dificuldade. A instituição está abso-
lutamente sem nenhum recurso para pagar suas 
contas e manter a doação de alimentos a centenas 
de desempregados.

Aqueles que tiverem interesse em ajudar, po-
dem contribuir através do PIX, na conta da ASSO-
CIAÇÃO PROMOCIONAL NOSSA SENHORA DOS 
PRAZERES (CNPJ 51.252.336/0001-82) ou fazer 
um depósito:

Associação Promocional Nossa Senhora dos Pra-
zeres, Banco Caixa Econômica Federal, Agência 
0981, conta corrente 0003291-2, Operação 003 - 
CNPJ 51.252.336/0001-82.

Para participar do sorteio é simples:

1 – Cada número custa dez reais. Faça um PIX para 
a Associação Promocional Nossa Senhora dos Praze-
res através do CNPJ 51.252.336/0001-82 com o va-
lor equivalente à quantidade de números desejada;

2 – Envie o comprovante de pagamento para o 
WhatApp (11) 94260-5552 para receber seus nú-
meros da sorte;

3 – Guarde os números que receber;

4 – O sorteio acontecerá em 10/06.

Contatos e informações:

(11) 98747-1157

(11) 4667-1280
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             Batismo

O batismo é o primeiro sacramento e ele insere 
o fiel na vida cristã, pois mostra o desejo de alcan-
çar a salvação. Por ele, somos libertos do pecado, 
entregues à paternidade de Deus, unidos em Jesus 
Cristo e incorporados à Igreja.

             Confirmação

Na confirmação, os batizados avançam em seu 
caminho de iniciação cristã. São enriquecidos com 
os dons do Espírito Santo e chamados a testemu-
nhar Jesus Cristo por obras e palavras. A unção do 
crisma na fronte, pelo óleo consagrado pelo bispo, 
deve ser realizado na igreja e inserido na celebra-
ção da Missa. Na doutrina cristã, para que se re-
ceba a confirmação é necessário – além do batis-
mo – que se tenha pleno uso da razão, esteja bem 
instruído e possa renovar a promessa do batismo.

             Eucaristia

É na Santíssima Eucaristia que o Senhor Jesus 
Cristo se mantém e oferece-se, e pela qual conti-
nuamente vive e cresce a Igreja. O sacrifício euca-
rístico é a memória da Morte e Ressurreição do 
Senhor, pelo qual se relembra o sacrifício da cruz.

A Eucaristia representa a fonte de todo culto e 
vida cristã, pelo qual se realiza a comunhão do 
povo de Deus e se completa a edificação do Corpo 
de Cristo. É que, na Celebração Eucarística, o Cris-
to presente sob as espécies do pão e do vinho, pelo 
ministério do sacerdote, oferece-se a Deus Pai e se 
dá como alimento espiritual aos fiéis.

             Penitência

No sacramento da penitência, os fiéis confessam 
seus pecados ao sacerdote, devendo estar arre-
pendidos e intencionados a se corrigir mediante a 
absolvição que lhes é dada. É pela confissão indivi-
dual e pela absolvição que o fiel, consciente de pe-
cado grave, reconcilia-se com Deus e com a Igreja.

Já a absolvição de vários penitentes, sem confis-
são individual, não pode se dar de modo geral, a 
não ser que haja necessidade grave declarada pelo 
bispo diocesano e não haja tempo para que os 
sacerdotes ouçam devidamente as confissões de 
cada um dentro de tempo razoável. Na penitência, 
recomenda-se ao fiel que confesse também os pe-
cados veniais (menos graves), mas é sua obrigação 
a confissão de todos os pecados graves de que se 
lembrar após diligente exame de consciência, co-
metidos após o batismo.

             Unção dos enfermos

A unção dos doentes é o sacramento pelo qual 
a Igreja encomenda a Deus os fiéis perigosamen-
te doentes, para que os alivie e salve, ungindo-os 
com o óleo e proferindo as palavras prescritas nos 
livros litúrgicos.

A unção dos doentes será administrada ao fiel 
que se encontrar em perigo de morte, estando no 
uso da razão ou que tenha manifestado esse dese-
jo anteriormente. Em caso de dúvida, deve-se ad-
ministrar a unção. O sacramento pode se repetir 
se o fiel doente, depois de ter se recuperado, recair 
em doença grave ou se, durante a mesma enfermi-
dade, aumentar o perigo.

             Ordem

As ordens são o episcopado (bispo), o presbitera-
do (padre) e o diaconato (diácono). É pelo sacra-
mento da ordem e por vocação divina que alguns 
entre os fiéis, pelo carácter permanente com que 
se comprometem, são constituídos ministros sa-
grados, isto é, são consagrados para que, segundo 
o grau de cada um, apascentem o povo de Deus, 
desempenhando na pessoa de Cristo as funções de 
ensinar, santificar e reger.

Será ordenado o homem, maior de 25 anos, que 
dispor da devida liberdade e ninguém pode, por 
qualquer motivo ou por qualquer forma, coagir al-
guém a receber ordens ou afastar delas quem seja 

canonicamente idôneo. É necessário, ainda, que se 
promovam às ordens aqueles que tenham fé ínte-
gra, sejam movidos de livre intenção, possuam a 
ciência devida, boa reputação, integridade de cos-
tumes, virtudes comprovadas e, bem assim, outras 
qualidades físicas e psíquicas condizentes com a 
ordem a receber, todos critérios determinados se-
gundo o juízo do bispo diocesano ou o superior.

             Matrimônio

É pelo matrimônio que o homem e a mulher ba-
tizados se entregam e se recebem mutuamente, 
pelo bem do casal e educação dos filhos.

As propriedades essenciais do matrimônio são a 
unidade, que na aliança conjugal o homem e a mu-
lher “já não são dois, mas uma só carne” (Mt 19,6), 
e a indissolubilidade, que representa uma união 
para a vida toda e confere particular firmeza ao 
matrimônio cristão.

O matrimônio e o amor do casal se dispõem, por 
natureza própria, a geração e criação dos filhos 
que são o maior dom dessa união e contribuem 
muito para o bem dos próprios pais.

             Celebração dos sacramentos

São os sacramentos os meios pelos quais po-
demos nos aproximar da vida em comunhão 
com Deus, em comunidade na Igreja e em busca 
da santidade.

Não se tratam de ritos a serem cumpridos de for-
ma superficial, por caráter social ou exigência fa-
miliar, mas devemos observar que: “Na celebração 
dos sacramentos, a Igreja transmite a sua memó-
ria, particularmente com a profissão de fé. Nesta, 
não se trata tanto de prestar assentimento a um 
conjunto de verdades abstratas, como sobretudo 
fazer a vida toda entrar na comunhão plena com o 
Deus Vivo”, é o que nos ensina o Papa Francisco em 
sua Carta Encíclica Lumen Fidei. 

Com informações da Canção Nova



exceção do tempo da Quaresma e Advento, onde 
não se canta. 

Por isso, durante oito dias, celebramos a Soleni-
dade da Ressurreição de Jesus como se fosse um 
único dia - “o dia que o Senhor fez para nós!”

No passado, a Oitava Pascal era um tempo espe-
cial de contato com a fé para os que tinham sido 
batizados na Vigília Pascal.

No batismo, eles recebiam a veste branca, e esta 
era tirada no final da Oitava Pascal. Era momento 
para aqueles que renasceram pelo Batismo pode-
rem experimentar a vida nova em Cristo.

Por isso, a Oitava Pascal convida-nos a fazer da 
nossa vida uma contínua Páscoa, um tempo de re-
novar a confiança no Senhor, colocando em suas 
mãos a nossa vida e o nosso destino. É um tempo 
para que, ressuscitados com Cristo, aprendamos a 
buscar as coisas que são do alto (Col 3,1).

Por Pe. Luiz Camilo Júnior, pela A12.
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Com a celebração da Ressurreição do Senhor, na 
Vigília do Sábado Santo, entramos no Tempo Pas-
cal, formado por sete semanas até a Solenidade de 
Pentecostes. Este tempo é marcado pela alegria 
da vida nova que recebemos de Cristo. É o tempo 
litúrgico mais forte do ano, pois é a passagem da 
morte para a Vida.

Durante o Tempo Pascal, em todas as celebrações 
litúrgicas, o Círio Pascal permanece aceso, pois ele 
representa o Cristo Ressuscitado que ilumina nos-
sa vida, dissipa as trevas da morte e faz resplande-
cer em todos nós a luz de Deus. O Círio é essa gran-
de coluna luminosa, que nos guia para a libertação 
plena da vida.

Dentro desse período, temos a Oitava de Pás-
coa. Como a Festa da Páscoa é o coração da 
nossa fé, reservam-se oito dias para celebrar 
solenemente a Ressurreição de Cristo. A Oita-
va Pascal é, portanto, o conjunto dos primeiros 
oito dias do Tempo Pascal, iniciados no domin-

go após a Vigília da Ressurreição. No Tempo 
Pascal, os domingos tem uma mesma unidade 
solene, não se diz “2º Domingo depois da Pás-
coa”, mas se diz: Segundo Domingo da Páscoa. 
Por isso, na Oitava Pascal, a Igreja, comunidade 
do Ressuscitado, proclama solenemente:

“Este é o dia que o Senhor fez para nós, alegre-
mo-nos e nele exultemos” (Sl 118, 24). O dia que 
o Senhor fez para nós é o dia que a vida venceu. 
“Na verdade Ele não poderia estar no sepulcro, 
pois não pode mais haver morte onde o viver se 
tornou missão”.

A Oitava Pascal traz para o centro da celebração 
litúrgica da Igreja o mistério da Ressurreição de 
Jesus Cristo. A Páscoa de Jesus continua na ação da 
Igreja e, por isso, na Oitava Pascal celebramos que 
todo dia se tornou domingo, razão pela qual na Oi-
tava Pascal se entoa o Hino de Louvor em todas 
as missas, uma vez que, em outras épocas, geral-
mente é cantado apenas na missa dominical, com 
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Não deixe de fazer sua colaboração com o dízimo 
e oferta, no valor que puder. O Santuário Nossa 
Senhora dos Prazeres e Divina Misericórdia pre-
cisa da sua colaboração.

“Queridos filhos e filhas espirituais da Paróquia-
-Santuário de N. Senhora dos Prazeres e Divina 
Misericórdia, estamos atravessando um momen-
to difícil na vida pessoal, no Brasil, no mundo, e 
também em nossa Paróquia. Não podemos parar 
a pregação do evangelho e nem a celebração dos 
sacramentos. Como pai espiritual e amigo, peço a 
todos os paroquianos, e a quem também desejar: 

Continue colaborando, com quanto você puder, 
com sua oferta e dízimo, sem sair de sua casa”.

Veja abaixo como você pode colaborar:
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